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Experimento em parcelas subdivididas



Introdução
O termo parcela subdivididas surgiu na

experimentação agronômica onde o nível de um

fator (ou tratamento) é aplicado a uma parcela

relativamente grande de terra(whole plot) e todos

os níveis de um segundo fator são aplicados as

subparcelas (Split-plots) desta parcela maior.

Pode ser conduzido em qualquer tipo de

delineamento: DIC, DBC, DQL.

Neste esquema são estudados dois, ou mais,

tipos de fatores de maneira simultânea, que

são conhecidos como:

Fator primário (principal) – são os

níveis do fator organizados nas

parcelas de acordo com o

delineamento utilizado.

Fator secundário – são os níveis do

fator aleatorizado nas subparcelas

de cada parcela.



Introdução

•Tem como principal diferença, em relação ao esquema fatorial, a realização de duas

casualizações (na parcela e depois na subparcela).

•Normalmente possuem dois tipos de erros (resíduos), um referente as parcelas (resíduo A)

eoutro as subparcelas (resíduo B).

•Parcelas subdivididas: espaço x tempo.



Exemplo
Experimento em parcelas subdivididas em 2 tratamentos primários (fator A) aplicado às parcelas

de acordo com um delineamento casualisado em blocos (DBC) com 3 repetições e 3 tratamentos

secundários (fator B) aplicado às subparcelas.



Seu uso pode ser motivado:

• Quando a natureza do experimento não viabiliza a instalação do esquema fatorial;

• Necessidade de um maior tamanho de parcela para um dos fatores;

• Em situações quando os níveis de um dos fatores torna difícil de ser alocado em várias parcelas

pequenas. Exemplo: avaliação de 3 variedades de gramíneas sob 3 sistemas de irrigação;

• Quando se faz várias medições em um mesmo individuo;

• Quando um fator é adicionado para ampliar os objetivos das pesquisas.

Quando

utilizar?



Vantagens

• Em comparação com experimentos fatoriais, experimentos em

parcelas subdivididas são mais fáceis de instalar e/ou conduzir;

• Maior precisão na avaliação de tratamentos secundários.

• Estatisticamente os experimentos fatoriais são mais eficientes, sendo
recomendado seu uso quando possível.



Desvantagens
.

•Presença de dois ou mais resíduos tornam a análise mais complexa.

•Diferença de sensibilidade do teste F entre o fator que está alocado na parcela e o

fator alocado na subparcela.

•Para diferentes comparações entre médias de tratamentos existem diferentes

resíduos, o que torna a análise mais trabalhosa.



SEMELHANÇAS

P.subdivididasx

Fatorial
DIFERENÇAS

Estudam

fatores.

as interações entre dois ou mais

Podem ser instalados

delineamento (DIC, DBC, DQL).

em qualquer

Nas subdivididas são

em nível

feitas duas casualizações,

e a outra emsendo uma

subparcelas.

de parcela

Presença de 2 resíduos (A e B).

Precisão na avaliação das subparcelas.

Menor número de graus de liberdade para o resíduo.



Parcelas

subdivididas

Fatorial



Parcelas subdivididas: espaçox tempo

• Em cada parcela há uma subdivisão

de sua

constituíndo,

sub-parcela.

área

cada

em sub-áreas,

uma delas, uma

•Neste caso as parcelas não se subdividem

em sub-áreas, mas, periodicamente são

tomados dados no tempo, constituindo estas

tomadas as subparcelas.



Estudos das interações

Efeito da interação entre níveis dos fatores.

Classificação:

Efeito principal – quando o efeito de cada fator independe da influência dos outros fatores.

Efeito da interação – quando os efeitos dos níveis de um fator são modificados por níveis do outro fator.



Ex: produtividade de cultivares demilho emfunção de adubação

nitrogenada

Não há interação Interação Interação



Estudos das interações

• Quando não há significância do efeito da interação entendemos que os fatores em estudo atuam

de forma independente, ou seja, a influência de um fator não depende do outro fator em estudo.

• Quando o efeito é significativo os fatores em estudo são dependentes um do outro, portanto, não

podemos estudar os efeitos isoladamente.



Modelo matemático



Tabulação dos dados

Considere um experimento segundo um DIC em parcelas subdivididas, sendo I parcelas

(fator A) e J subparcelas (fator B), com K repetições

A coleta de dados da pesquisa pode ser resumida, num quadro:



Tabulação dos dados

Para facilitar o cálculo das somas de quadrados da análise de variância para experimentos em

parcelas subdivididas, dois quadros auxiliares são elaborados:



Análise de variância











Análise de variância

•A aceitação de H0, para interação significa que os fatores atuam
independentemente. Nesse caso, é preciso estudar os fatores
isoladamente.
• A rejeição de H0, para interação significa que os fatores NÃO atuam

independentemente. Nesse caso, não se deve estudar os fatores
isoladamente.
•Nos fatores qualitativos, deve-se proceder a comparação dos níveis de
um fator (teste de média) dentro de cada nível do outro fator.



Teste de hipótese



Teste de hipótese



Análise de variância



Desdobramentos



Análise de variância para o desdobramento do fator B dentro

de cada nível A.



Análise de variância para o desdobramento do fator A

dentro de cada nível B.





Experimento em faixas



Introdução

• Similar as parceladas subdivididas.

• É utilizada quando os métodos de experimentação não são viáveis para instalar um

delineamento fatorial ou parcelas subdivididas.

• Também são estudados simultaneamente dois ou mais fatores.



Semelhanças: Permite a aplicação de fatores que não podem ser usados em parcelas pequenas,

similar as parcelas subdivididas.

Diferenças: Restrição na casualização, presença de 3 erros residuais (A, B e C), menor

precisão na avaliação de efeitos (teste de hipóteses), menor número de graus de liberdade

associados aos resíduos.



Experimento em

Fator A
faixas

Fator B

(espaçamento)

Prep 1
Prep 2

Prep 3

Prep 4 

Prep 1

Prep 2
Prep 3

Prep 4

Prep 1

Prep 2

Prep 3

Prep 4

(Preparo do solo)

Espaç

2

Prep 3

Prep 4

Prep 1

Prep 2

Bloco 1

Espaç

1

Espaç

3
Espaçamento 1

Espaçamento 2

Espaçamento 3



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas

Modelo matemático

em DBC



em DBC

Experimento em faixas

Anova



Experimento em faixas



Experimento em faixas



Experimento em faixas
Caso a interação seja significativa:



Experimento em faixas



Experimento em faixas



MUITO

OBRIGADO!
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